


Diário de viagem – Dia 10: Mt. Wilhelm (Papua New Guinea) → Fuji (Japan)



Καλημέρα! Vamos começar o décimo dia da nossa viagem nas 
montanhas do mundo. Na Nova Guiné, as pessoas costumam comer 
kaukau (batata-doce) cozida ou assada ao pequeno-almoço ou uma 
papa espessa de amido de palmeira sagu, que pode ser adoçado 
com frutas. Outros alimentos comuns no pequeno-almoço são 
bananas cozidas, torradas e ovos. 



As frutas que crescem na ilha incluem bananas, mangas, papaias, buah merah 
(uma fruta vermelha muito rica em carotenóides) e os frutos da árvore 
Sandoricum koetjape (uma fruta semelhante a uma noz com um núcleo 
comestível), bem como muitas outras variedades tropicais.



Passámos por áreas rurais perto do Mar de Bismarck.

As pessoas dessa zona vivem da agricultura. Cultivam café, cacau, óleo 
de palma, kaukau, baunilha, bananas e outras plantações. Criam porcos e 
galinhas, pescam, colhem frutos da floresta e praticam artesanato 
tradicional, como a confeção de esculturas e máscaras de madeira, joias 
tradicionais e cestos de tecidos.

Sabias que são faladas mais de 800 línguas diferentes na Nova Guiné?



Deixámos a Nova Guiné e seguimos em direção ao Japão, atravessando os 
mares marginais e o Oceano Pacífico. Navegámos em réplicas dos navios 
Higaki Kaisen, que eram navios mercantes e de passageiros tradicionais de 
madeira usados desde o início do século XVII até meados do século XIX 
pelo Japão.

Alguns de nós já sentiam saudades de casa e o cansaço acumulado nos 
músculos não ajuda, mas mesmo assim, estamos felizes por passar tempo 
juntos, viajar com amigos e explorar todos estes países maravilhosos. À 
nossa volta conseguíamos ver as ilhas e ilhotas da Melanésia e da 
Micronésia.





Conhecias estas curiosidades sobre a 
Melanésia e a Micronésia?

• Na ilha de Yap, na Micronésia, as pessoas 
usam uma forma muito incomum de dinheiro 
chamada Rai. São discos enormes redondos 
de pedra com um buraco no meio, e alguns 
deles chegam a ter até quatro metros de 
altura! O fascinante é que essas «moedas» 
de pedra não se movem. Em vez disso, 
todos na comunidade sabem quem é o dono 
de cada pedra, mesmo que ela tenha 
afundado no fundo do mar.



• Embora a Micronésia se estenda por uma vasta área do Oceano Pacífico e 
inclua mais de 600 ilhas, a sua área total é surpreendentemente pequena, 
menor do que a área de algumas grandes cidades europeias.

• No estado de Chuuk (antigo Truk), existe um «cemitério subaquático» de 
navios e aviões da Segunda Guerra Mundial afundados. Este é um dos 
destinos de mergulho mais famosos do mundo, quase como um museu 
subaquático.

• O nome «Melanésia» vem das palavras gregas melas (preto) e nesos 
(ilha), que significam «ilhas dos povos negros». Isso refere-se à cor de pele 
mais escura dos povos nativos dessa região.



• A República das Fiji, que pertence à Melanésia, é frequentemente 
chamado de «ilha da felicidade» ou «meca» do turismo devido às suas 
belas praias, recifes de coral e à simpatia da sua população. A sua 
economia depende em grande parte do cultivo da cana-de-açúcar e do 
turismo, que é uma das suas principais fontes de rendimento.

• Na ilha de Vanuatu, rapazes e homens adultos participam num ritual 
antigo chamado «Naghol», que inspirou o bungee jumping moderno. Os 
participantes saltam de torres altas de madeira, amarrados apenas com 
lianas à volta dos tornozelos — um verdadeiro teste de coragem.



A certa altura, o capitão do nosso navio 
informou-nos que estamos sobre o ponto 
mais profundo do mundo. Abaixo de nós, a 
profundidade é de cerca de 11 033 metros 
(o valor exato varia dependendo da fonte e 
das medições). Explicou que, se a 
montanha mais alta do mundo “afundasse” 
naquele local, ainda sobrava mais de dois 
quilómetros de água acima do seu cume 
antes de atingir a superfície do oceano. 
Este ponto chama-se Challenger Deep e 
está localizado na Fossa das Marianas, na 
parte ocidental do Oceano Pacífico.



Mais curiosidades sobre este local:

• As profundidades dos pontos mais fundos do oceano são medidas com 
instrumentos científicos especializados. O método mais comum recorre a 
dispositivos de sonar, que emitem ondas sonoras em direção ao fundo do 
mar e medem o tempo que estas demoram a regressar). Os cientistas 
também usam submarinos robóticos que conseguem suportar a pressão do 
oceano e, às vezes, submarinos construídos para transportar tripulações 
humanas. Todos estes métodos confirmam, de forma consistente, 
praticamente a mesma profundidade da Fossa das Marianas.



• Apenas um pequeno número de pessoas conseguiu mergulhar até 
Challenger Deep, porque a pressão é equivalente a ter cerca de 
cinquenta aviões Jumbo Jet em cima do corpo. 

• O mergulho mais famoso foi feito pelo realizador James Cameron 
(conhecido pelo filme Titanic), que em 2012 mergulhou sozinho num 
submarino especialmente concebido para o efeito.

• Quanto mais fundo se mergulha, menos luz há, assim o fundo do 
Challenger Deep é completamente escuro. A temperatura varia entre 
1 °C e 4 °C e a pressão é milhares de vezes maior do que na 
superfície, por isso os submarinos que podem atingir estas 
profundidades são construídos especialmente para suportar estas 
condições extremas. 



Apesar do frio, da escuridão e da enorme pressão lá, 
ainda existem seres vivos! Cientistas obtiveram 
imagens de pequenos peixes adaptados ao fundo do 
oceano, camarões transparentes, micróbios que 
vivem nos sedimentos e criaturas gelatinosas 
estranhas que se assemelham a pequenos 
fantasmas. Muitas dessas espécies não são 
encontradas em nenhum outro lugar da Terra!

Embora o Challenger Deep seja um dos locais mais 
inacessíveis do planeta, os cientistas ainda 
conseguiram identificar sinais de atividade humana 
no fundo do mar - pedaços e sacos plástico. Isto 
mostra o impacto dos resíduos humanos no mundo.



A informação que o capitão do navio acabou de partilhar connosco 
deixou-nos mais motivados. Estamos a regressar ao hemisfério norte, 
enquanto navegamos em direção à ilha japonesa de Honshu.

Embora o Japão seja composto por milhares de ilhas, a maioria da 
população habita nas quatro maiores: Honshu, Hokkaido, Shikoku e 
Kyushu. Honshu é a maior delas e abriga a capital do país, Tóquio.



Tóquio é a capital do Japão, conhecida pela sua mistura única de tradição 
e tecnologia ultramoderna. Os bairros de Shibuya e Shinjuku são famosos 
pelas luzes, lojas e vida noturna, enquanto Asakusa e o Templo Senso-ji 
preservam o espírito do Japão antigo.

A Torre de Tóquio e a Tokyo Skytree oferecem vistas panorâmicas 
espetaculares sobre toda a cidade e, em dias claros, é possível ver o 
Monte Fuji. Tóquio é o centro da cultura, moda, arte e culinária japonesas.





Terminámos o dia com uma escalada ao Fuji, o pico mais alto do 
Japão e um símbolo sagrado do país.

O cume do Fuji fica a 3.776 metros acima do nível do mar. Os lagos 
circundantes (os Cinco Lagos do Fuji) e o Pagode Chureito 
oferecem algumas das vistas mais impressionantes da montanha. 
O Fuji é classificado como Património Mundial da UNESCO e é 
considerado um dos símbolos mais importantes da arte, cultura e 
espiritualidade japonesas.





No inverno, o monte Fuji fica coberto de neve e, em dias claros, pode ser 
vista até mesmo de Tóquio. A escalada até o topo não é muito difícil, mas o 
frio e a neve cada vez mais espessa acima de 1.500 metros tornam a 
aventura mais desafiante.

Terminámos o dia no topo desta bela montanha, saboreando um chá quente 
e um jantar, rodeados pelo silêncio e pela vista do céu estrelado. 

Καληνύχτα!




